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Projeto Reflexões:  
dez anos de encontros

Em 1998, a PUCRS reunia-se para comemorar 
seus 50 anos, a convite do então Reitor, ir. 
Norberto Rauch. Clima de integração e mui-
ta satisfação na convivência entre colegas.

Na avaliação que encerrou o evento, o 
desejo de novos encontros foi uma ideia que circulou 
fortemente entre os presentes. O ir. Norberto consti-
tuiu, então, uma comissão para elaborar um projeto 
que atendesse a necessidade emergente do grupo. A 
coordenação ficou com o vice-Reitor, na época ir. Joa-
quim Clotet. Objetivo proposto para as novas reuniões: 
refletir sobre a identidade, a missão da Universidade e 
o compromisso da comunidade para com a instituição. 

Surgia então, em 2000, o Projeto Reflexões, formado 
de três eventos: O Olhar, A Identidade e O Compromisso.

O que os grupos organizados desde o início têm 
vivido é um aprofundamento que revisita a história 
da instituição e seu momento atual, oportunizando a 
discussão nos grupos com possibilidade de desenvolver 
ideias que são apresentadas aos gestores, enriquecendo 
suas alternativas no sério trabalho de manter a PUCRS 
no patamar das melhores universidades do Brasil. 

Mas o que acontece no convívio também tem marca-
do o Projeto. As pessoas se conhecem melhor, compar-
tilham conhecimentos, vivências familiares, histórias 
de vida, enfim aproximam-se descobrindo afinidades 
e pensando ações que integrem diferentes saberes. O 
clima que impera é o de satisfação por fazer parte da 
comunidade PUCRS, uma Universidade marista que con-
sidera seus colaboradores o maior patrimônio e valoriza 
a participação, a formação permanente e o engajamento 
a partir do maior conhecimento possível que possamos 
obter sobre a instituição que escolhemos para desenvol-
ver nosso trabalho. 

Parabéns a cada um que teve a oportunidade de vi-
venciar o projeto ao longo dos dez anos transcorridos e 
os votos e a certeza da continuidade de experiência tão 
diferenciada e profunda – marca da nossa PUCRS.

Jacqueline Poersch Moreira, 
da Comissão Coordenadora  

do Projeto Reflexões e Pró-Reitora  
de Assuntos Comunitários
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O OlhAR

O primeiro encontro 
do Projeto Reflexões, 
O  Olhar ,  rea l izado 
no hotel Dall’Onder, 
em Bento  Gonçal -

ves, na Serra gaúcha, mostrou aos 
participantes um pouco da história 
e do compromisso da PUCRS, 
como instituição marista, 
com a educação. Nas 
palestras realiza-
das nos dias 29 
e 30 de maio, o 
grupo formado 
por técnicos ad-
ministrativos e 
professores teve 
a oportunidade 
de entender mais 
sobre o ensino su-
perior no século 21, 
as mudanças, desafios e 
competências. 

O padre Érico Hammes fez um 
breve resumo sobre a história da 
PUCRS, falou sobre a origem das 
universidades católicas no mundo 
– a primeira em Bolonha, na itália, 
em 1158 – e, no Brasil, em 1946, a 
PUC-Rio e a PUC-SP. Discorreu sobre 
suas missões, metas e o papel que 
devem desempenhar formando estu-
dantes com ampla bagagem cultural 
e conhecimento, “preo cupadas em 
formar humanos”. Para exemplificar, 
citou de forma descontraída um téc-
nico do Grêmio que, no pri-
meiro encontro com 
a equipe, reiterou 
aos jogadores 
a importân-
cia de serem 
h u m a n o s , 
i n d e p e n -
dentemente 
das cores do 
time. 

O diálogo 
entre a ciência 
e a fé na univer-

sidade católica tam-
bém foi aborda-
do por Hammes. 
“Entre os princi-
pais desafios da 
instituição está 
o de preparar 

pessoas capazes 
de lidar com se-

res humanos, com 
culturas distintas, de 

ter sensibilidade ética 
e manter-se em formação 

permanente”, expôs. Outra 
característica comum 
em relação a essas 
instituições, segun-
do o palestrante, é 
a participação na 
busca de formas 
c o m u n i t á r i a s 
de vida e convi-
vência solidária, 
alegre, saudável, 
democrática, cien-
tífica, livre, respon-
sável, justa e pacífica. 

Conforme dados da 
Associação Nacional de 

Educação Católica do 
Brasil, existem hoje no 
País 80 instituições 
católicas de ensino 
superior.

Os  i rmãos  Ar-
mando Bortolini e 

Arlindo Corrent, na 
palestra O Instituto dos 

Irmãos Maristas hoje e 
a Missão do leigo, expuse-

ram dados sobre o 21.º Capítulo Ge-
ral dos irmãos Maristas, que reuniu 
representantes de todo o mundo e se 
destina a ver a atual situação do ins-
tituto dos irmãos Maristas, traçando 
normas e referenciais para os próxi-
mos anos, especialmente em vista do 
bicentenário da instituição, em 2017. 
Bortolini falou também da Carta de 
Mendes, de 2007, que constituiu um 
novo passo para o instituto. “Seu 
objetivo é intensificar o trabalho e a 

participação dos leigos na obra edu-
cacional marista”. Corrent 

disse que o grande ob-
jetivo do instituto 

é educar e evan-
gelizar crianças 
e jovens onde 
estiverem e ex-
plicou sobre os 
trabalhos rea-
lizados nos cin-

co continentes. 
Na Europa,  por 

exemplo, os maris-
tas estão em 13 países 

e servem a mais de 80 mil 
crianças e jovens. Na Oceania estão 
presentes em nove países, atendendo 
a mais de 40 mil. No Brasil, 15.715 
irmãos e leigos trabalham atendendo 
mais de 250 mil jovens, nos três ní-
veis de ensino em obras educativas e 
sociais em ambientes carentes.

O ir. Manoel Alves, da Universi-
dade Católica de Brasília, de forma 
divertida e emocionante, apresentou 
ao grupo o fundador do instituto 
dos irmãos Maristas, São Marcelino 
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além da França. O institu-
to,  fundado em 1817 com 
duas escolas, chegou a 400 
escolas, 2 mil irmãos maris-
tas e 60 mil alunos no ano de 
1860. Manoel Alves atribui o 
crescimento e a solidificação 
do movimento às três dimen-
sões que sempre nortearam  
as ações educacionais maristas: 

a afetiva, a cognitiva  
e a psicomo-

tora.

Participante do Pro-
jeto Reflexões desde 
2002, o professor 
José Roberto Go-
mes da Silva, do 
Departamento 
de Administra-
ção da PUC-Rio, 
proferiu sua úl-
tima palestra na 
tarde de sexta-fei-
ra, 29 de maio, em 
Bento Gonçalves. No 
sábado, ele voltou ao Rio de 
Janeiro e, no domingo, embarcou no voo 
447 da Air France que caiu no mar, com 
228 pessoas a bordo, quando sobrevoa va o 
Oceano Atlântico na rota Rio-Paris. 

 “Eu queria agradecer mais uma vez o 
convite para participar do Reflexões. É um 
prazer enorme, é uma referência em ter-
mos de atividade e projeto universitário”. 
Como um colega que vivia os prazeres e os 
desafios de ser professor nos dias de hoje, 
Silva apresentou-se assim ao grupo que 
aguardava atento suas palavras. 

Convidou o público a refletir sobre a 
função das universidades católicas num 
momento de complexidade como o atual, 
em que se cobra um papel central das 
instituições de ensino superior no desen-
volvimento nacional e regional, a oferta de 
serviços diversos e uma produção de quali-
dade. Alertou ainda para a competição na 
área da educação, por uma tendência de 
redução nos financiamentos públicos e a 
baixa renda da população.

“É necessário rever os múltiplos papéis 
ou as múltiplas identidades da universida-
de, principalmente como espaço de produ-
ção de conhecimento, formação de profis-
sionais e cidadãos e construtora de soluções 
para os problemas da sociedade”, disse.

A comunidade universitária da PUCRS, 
participante do Projeto Reflexões, nunca 
esquecerá o testemunho de profissiona-
lismo e amizade de José Roberto Gomes 
da Silva nos sete anos em que atuou como 
palestrante da etapa O Olhar.

Champagnat, um menino hu-
milde, nascido no século 18, 
na França. Explicou que os 
maristas iniciaram como 
um movimento leigo e 
Champagnat não tinha a 
intenção de fundar uma 
congregação religiosa. A 
ideia, conforme Alves, era 
reunir e formar alguns jo-
vens para educar e catequi-
zar crianças da zona rural e 
desejava fazê-lo em consonân-
cia com o grande movimento 
da igreja. A pedagogia maris-
ta – criada não apenas para 
catequizar, mas também para 
ter, no papel de educadores, 
irmãos capacitados a responder 
às necessidades da sociedade 
–, valoriza a formação de bons 
cristãos e cidadãos.

Antes de sua morte, em 
1840, Champagnat disse-
minou seu mode-
lo de ensi-
no para 
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Adeus, colega 
professor

Sobre O Olhar
Durante dois dias, os 117 participantes 

foram acolhidos num espaço com o objetivo de 
escuta, diálogo e reflexão. Assistiram a palestras mi-

nistradas por especialistas da Universidade e de outras 
instituições de ensino superior que contribuem para 
criar um clima agradável. Depois das palestras, divididos 
em grupos, todos foram convidados a refletir e contex-
tualizar aspectos da cultura e do posicionamento da 
PUCRS pouco percebidos nas rotinas de trabalho. Os 
resultados das reflexões surgidas nos encontros 

foram apresentadas aos demais participantes e 
à Administração Superior.



O OlhAR

A sexta-feira, 29 de maio, começou fria e com 
uma chuva fraquinha em Porto Alegre. O 
clima cinzento, porém, não desanimou os 
117 participantes do Projeto Reflexões que 
aguardavam ansiosos a chegada dos ônibus 

no Campus Central, próximo ao Salão de Atos. Às 9h o 
grupo partiu rumo a Bento Gonçalves, onde começaria a 
primeira etapa do Projeto Reflexões – O Olhar. Ao longo 
do percurso, comentavam sobre o tempo – a chuva não 
deu trégua durante todo o final de semana – e, claro, 
começavam a se conhecer. Em meio a bombons e balas 
distribuídos pela equipe da Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários, e ao chimarrão, muitas conversas e ex-
pectativas. 

Na chegada ao hotel Dall’Onder, em Bento, o grupo 
foi recepcionado pela comissão organizadora do evento. 
Depois de um lanche, os integrantes da décima edição do 
Reflexões seguiram para o auditório, onde ficaram saben-
do um pouco mais sobre o que os esperava. “Nesses dois 
dias convidamos a todos a olhar a Universidade mais por 
dentro, além dos seus prédios e jardins. Este projeto visa 
a proporcionar a formação continuada no contexto da 
Universidade católica e marista. É antes de tudo um inves-
timento pessoal, muito além de uma simples capacitação, 
em que cada um será convidado a crescer em sua vida 
particular e profissional”, lembrou o ir. Armando Bortolini, 
da Comissão Coordenadora do Projeto. 

A programação incluiu palestras sobre o ensino supe-
rior no século 21, o instituto Marista hoje e a missão do 
leigo, a qualidade das relações humanas na comunidade 
acadêmica, o histórico e as características da educação ma-
rista. No sábado, 30 de maio, último dia do evento, o grupo 
realizou um encontro com a Administração Superior, no 
qual os participantes tiveram a oportunidade de pergun-
tar, sugerir e conversar. VIVIANe 
FRANçA, secretária da Faculdade de 
Administração, Contabilidade e Eco-
nomia, trabalha na Universidade há 
sete anos e tinha como seu grande 
objetivo participar do Projeto Refle-
xões. “Estou feliz pela oportunidade 
de discutir sobre os rumos da insti-
tuição, contribuir para melhorar o 
trabalho realizado, conhecer pessoas 
diferentes e interagir”, disse. 

O professor da Faculdade 
de Comunicação Social AlMIR 
FReITAS, na PUCRS desde 2006, 
imaginava que ocorreriam 
mais discussões sobre as prá-
ticas universitárias, e levou o 
tema ao grupo. “A Universida-
de vive um momento especial, 
que é o de proximidade do seu 
público-alvo, o aluno, com um 
mercado de trabalho que exige 
novos comportamentos dos profissionais e da instituição.” 
Ele entende que projetos como o Reflexões contribuem 
para que a Universidade pense sobre o papel de preparar 
o indivíduo para as rápidas 
mudanças.

MARCelO DO NASCIMeN-
TO SIlVA, da Coordenadoria 
de Registro Acadêmico, funcio-
nário há sete anos, não tinha 
ideia do que iria encontrar e 
achou a experiência válida. 
Depois de participar das dis-
cussões em grupo, ele espera 
que as sugestões apresentadas 
possam ser colocadas em prá-
tica. FABIANO heyDe, há sete na Gerência de tecnologia 
da informação, achou o trabalho dinâmico e prático e se 
sentiu realmente participante. O encarregado da área de 
exposições do Museu de Ciências e tecnologia, ChRIS-
TIAN COUTINhO, na PUCRS há um ano e meio, diz que 
foi para Bento com uma expectativa muito grande e ela 
foi ultrapassada. “O encontro foi positivo para enxergar 
a Universidade com outros olhares. A escolha dos grupos, 
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bem organizada, com pessoas de diferentes unidades, 
refletiu-se em visões também diferentes sobre um mesmo 
assunto”, avaliou.

Professor da Faculdade 
de Direito desde 1994, Ney 
FAyeT De SOUzA JúNIOR fez 
uma reflexão ampla sobre o 
papel da Universidade hoje, 
em meio a uma sociedade 
globalizada, complexa e, por 
si só, interessante. O que es-
pecialmente o impressionou 
foi a palestra do padre Érico 
Hammes sobre as universi-
dades católicas, promovendo uma discussão sobre a fé, 
o papel da ciência e o diálogo que deve ser feito entre 
as duas instâncias. “isso enriqueceu o debate e depois 
repercutimos no grupo, que se mostrou muito animado. 
Até faltou tempo para tantas 
discussões”, contou.

A professora da Faculdade 
de Filosofia e Ciências Huma-
nas elISABeTh PeDROSO, há 
34 anos na PUCRS, destacou a 
importância de conhecer a tra-
jetória do instituto dos irmãos 
Maristas e, de modo especial, 
a extensão da presença dos 
irmãos maristas no Brasil e no 
mundo. Entusiasmada, sugeriu que o Projeto Reflexões 
possa ser apresentado também aos alunos. Ela acredita 
que os estudantes valorizariam ainda mais a instituição se 
a conhecessem na sua integralidade, história, trajetória e 
presença em outros países.

leNIRA BARReNeChe lhAMBy, 
professora do curso de Matemá-
tica e Administração no Campus 
Uruguaiana viu o encontro como 
uma forma de interação com os 
colegas do Campus Central. Propôs 
que, sendo possível, também sejam 
realizadas atividades de integração 
em Uruguaiana, para que toda a 
comunidade acadêmica conheça 
o local.

MARIleI SeVeRO DOS SAN-
TOS, a Mari, há sete anos na 
Gerência de Recursos Huma-
nos, sempre desejou participar 
do Reflexões e sentiu-se honra-
da com o convite. “Chamou-me 
a atenção que o que é discutido 
nos encontros chega à Admi-
nistração Superior, que avalia 
e realiza mudanças na Univer-
sidade”, observou. A mesma 
opinião tem a encarregada pela 
secretaria da PUCRS virtual, 
ANGelITA PINheIRO BARBOSA, 
funcionária desde 2005. Para 
ela este é o principal objeti-
vo do encontro, ouvir os cola-
boradores e, a partir de suas 
sugestões, realizar mudanças 
que podem ser significativas. 
“A PUCRS será beneficiada mais 
adiante com o que tratamos 
aqui”, considerou.

A bibliotecária ANAMARIA FeRReIRA, da Biblioteca 
Central, há 24 anos na instituição, disse que suas ex-
pectativas foram correspondidas. Ela acredita que vale 
a pena participar e vê a iniciativa como extremamente 
positiva. 

O IR. MIRO leOPOlDO ReCkzIeGel definiu o encontro 
O Olhar como uma grande descoberta que colabora para 
a construção do conhecimento de qualidade, no sentido 
profissional e de qualificação humana, ética e profissiona-
lização integral aos educandos e funcionários.
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O OlhAR

REviStA DO PROJEtO REFlExõES PUCRS – 20098

Espaço aberto para 
propor mudanças
Um grande exercício 

de reflexão sobre a  
PUCRS. Assim pode ser 
definida a atividade 
dos participantes da 

etapa O Olhar, depois de assistirem 
às palestras em Bento Gonçalves. 
Divididos em 12 grupos, eles foram 
convidados a trocar ideias sobre os te-
mas expostos. Além da reflexão sobre 
a instituição, as reuniões foram um 
ótimo momento de integração entre 
professores e técnicos administrativos 
de diferentes unidades acadêmicas. 
Eles analisaram e avaliaram o que foi 
apresentado e sugeriram mudanças 
práticas para a Universidade. As pro-
postas foram apresentadas à Admi-
nistração Superior no sábado, 30 de 
maio, último dia do encontro. Confira 
as conclusões das equipes.

 Criar espaços e alternativas de integração, discussão e esclarecimentos 
sobre procedimentos, normas e práticas nas unidades acadêmicas.

 Promover uma espécie de pequeno Reflexões, no próprio Campus Cen-
tral, regularmente, e que envolva professores, funcionários, alunos e 
familiares, dando subsídios a eventos maiores como o Reflexões.

 Criar estratégias institucionais para desenvolver nos alunos a noção 
de pertencimento à PUCRS.

• Utilizar a disciplina de Humanismo e Cultura Religiosa para divul-
gar a missão institucional e outros pontos relevantes.

 Ampliar e criar uma maior integração da família do aluno com a uni-
dade acadêmica, a fim de que todos possam ter uma vivência com o 
Mundo PUCRS.

 Desenvolver mecanismos que permitam a integração entre as Ponti-
fícias Universidades Católicas, visando uma vivência conjunta entre 
projetos acadêmicos comuns e fomento de propostas de pesquisas 
interinstitucionais entre diferentes áreas do conhecimento.

 incrementar a qualificação da pesquisa, aprimorando políticas 
de apoio direto às pesquisas e atualização dos docentes.

 instituir uma espécie de incubadora social, um programa des-
tinado a pessoas de baixa renda, para que superem problemas 
específicos, tais como a violência doméstica, entre outros.

 Criar um estágio radial, que seria uma migração dos alunos 
e dos professores para outros contextos que não os deles – 
multidisciplinaridade interna.

 tratar os professores como educadores, respeitando suas 
ações com os alunos. Para que eles sejam educadores, 
precisam trabalhar com os limites e as regras para 
sustentá-los eticamente. Para tanto, precisam con-
tar com o apoio da instituição.

GRUPOS – De 1 AO 6
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 Oferecer bolsas de iniciação científica para alunos de Ensino 
Médio participarem de pesquisas dentro da Universidade.

 Demonstrar para a sociedade, de uma forma clara e con-
tundente, as ações assistenciais que a PUCRS realiza nas 
comunidades por ela mantidas.

 implantar políticas de valorização por resultados.

 Criar espaços de convivência para a comunidade acadêmica.

 Criar uma rede de televisão interna, com produção de con-
teúdos voltados às unidades acadêmicas para a divulgação 
das pesquisas e de outras possibilidades.

 Esclarecer o aluno sobre a importância das disciplinas ele-
tivas na sua formação integral e orientá-lo na escolha das 
mesmas.

 Desburocratizar e simplificar os processos administrativos 
internos.

 tornar a comunidade acadêmica ciente de que é um agente 
divulgador das qualidades da PUCRS junto à sociedade.

 Assumir, perante a sociedade, a condição de ser não apenas 
uma grande Universidade, mas uma grande instituição, 
com a relevante qualidade do corpo docente e funcional 
refletido na excelência da educação dos alunos.

 valorizar a formação complementar dos técnicos adminis-
trativos (por meio de pós-graduação) com o desenvolvimen-
to de planos de carreira e mecanismos para identificação e 
retenção de talentos.

GRUPOS – De 7 AO 12
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eNTReVISTA

Como uma instituição pode 
ter alma? 

Uma universidade precisa 
cuidar do lado intelectual e 
do emocional de uma pessoa, 
da cabeça e do coração, da 
alma e do espírito.  vemos 
hoje que as instituições tra-
tam muito do conhecimento, 
mas e a sabedoria e a espi-
ritualidade, onde estão? Em 
sala de aula, o professor pode 
chamar a atenção dos alunos 
e dar não só lições de ciên-
cia, mas de vida. É o mestre 

“A universidade deve f ormar bons cidadãos”
O reitor da PUCPR, Ir. Clemente Ivo 

JulIatto, brindou a todos os participantes 
do Projeto Reflexões com uma palestra 
sobre a Qualidade das relações humanas 
na comunidade acadêmica. Respeito e 
consideração foram as palavras mais citadas. 
Juliatto acredita que uma universidade 
deve formar essencialmente bons cidadãos, 
capazes de serem solidários na sua atividade 
profissional. É autor de diversas obras, entre 
as quais O Horizonte da Educação sobre 
sabedoria, espiritualidade e sentido da vida, 
e Parceiros Educadores, em que analisa a 
comunidade acadêmica de uma instituição 
em cada um de seus segmentos: estudantes, 
professores, colaboradores e dirigentes. Nesta 
entrevista à revista Reflexões, conta um pouco 
sobre os seus ideais e mostra de que forma 
uma instituição pode ser mais humana. 

Ele entende que numa instituição de 
ensino todos devem ser educadores, embora 
cada um desempenhe um papel diferente na 
comunidade educativa. O reitor é especialista 
em gestão universitária. Concluiu um 
estágio de pós-doutorado em Administração 
Universitária, na Universidade de Harvard, 
desenvolveu pesquisa sobre a melhoria da 
qualidade da educação e do desempenho nas 
Instituições de Ensino Superior na Columbia 
University, fez doutorado em Administração 
Universitária e realizou dois mestrados 
na área de ensino superior: educação – 
planejamento e pesquisa institucional. 

Em sua palestra, Juliatto deixou claro 
o compromisso de preparar os jovens para 
a profissão, o trabalho e as tendências 
de mercado, mas principalmente para a 
cidadania universal solidária e responsável. 
“Uma instituição de ensino precisa dar 
dois diplomas ao aluno: o de competente 
profissional e o de ‘gente boa’, bem orientado e 
com valores”, concluiu o reitor.

instrutor. Champagnat dizia: 
“Formar o bom cristão e o 
bom cidadão”. Quem passa 
pelas escolas e universida-
des maristas deve ser bem 
formado no intelecto e no 
espírito. No momento que a 
escola se preocupar com isso, 
seus professores também irão 
se preocupar. Os professores 
precisam assimilar a identida-
de da instituição para passar 
isso em aula. A escola é um 
prolongamento de casa, tam-
bém precisa educar. 
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O projeto Re-
flexões aju-
da a formar 
bons educa-
dores?

Sim. En-
quanto  eu 
f a l a v a ,  a 
maioria dos 
professores 
concordava. 
E  eu fa lo  o 
que a expe-
r iênc ia  e  o 
bom senso 
d i z e m .  O s 
professores 
tendem a influenciar os alunos de 
forma positiva, mas eles precisam 
ouvir que a Universidade prestigia 
esse tipo de ação. O Reflexões é o 
momento para professores e funcio-
nários perceberem a identidade da 
Universidade, conhecendo sua histó-
ria e os seus objetivos. Na PUCPR te-
mos o Projeto identidade, no mesmo 
estilo do Reflexões, mas lá separa-
mos professores e funcionários. Num 
grupo com cerca de 100 funcioná-
rios, por exemplo, promovemos pa-
lestras e atividades. temos cerca de 
seis mil funcionários e quase a meta-
de é da área da saúde, pois há quatro 
hospitais sob nossa administração. 
Uma vez, num dos encontros, ouvi 
de um professor, o seguinte: “Faz 
quase dez anos que estou na PUCPR 
e é a primeira vez que ouço falar 
nisso. Se soubesse antes poderia até 
ter agido diferente”. Aquilo estava 
dentro dele, não é que não perse-
guisse, mas quando percebeu que a 
administração favorecia, apoiava e 
prestigiava essas iniciativas, logo se 
manifestou. 

É papel da ins-
tituição estimu-
lar os professo-
res?

Q u a n d o  o 
educador perce-
be que a insti-
tuição o encora-
ja, ele se sente 
livre para falar 
em valores e dar 
l ições de vida 
em sala de aula. 
vejo que tanto 
na PUCPR como 
na PUCRS,  te-
mos a  mesma 

filosofia educacio-
nal, os mesmos critérios e princípios 
que sustentam a nossa identidade 
institucional. O Reflexões é uma 
oportunidade de se falar em valores 
e mostrar a identidade da institui-
ção, além de promover a integração 
entre os colaboradores. É o educar 
para a vida. Os chineses têm um 
ditado: “Ser professor é ser pai para 
sempre”.

Como estimular os funcionários?
P rec isamos 

dizer aos fun-
cionários que 
eles são fun-
d a m e n t a i s 
e  que  sem a 
presença deles 
a instituição 
não funciona. 
Se a zeladora 
não fizer bem 
feito ou a se-
cretár ia  não 
atender bem 
quem chega à 

instituição ou o pessoal da limpeza 
não deixar bem limpo, a escola não 
anda. É preciso que o funcionário sai-
ba que o bom atendimento ao aluno 
modifica situações. O funcionário é 
um educador também. temos um 
exemplo na Universidad de Deusto, 
no norte da Espanha, de um porteiro 
que trabalhou no local por 40 anos 
e se tornou um conselheiro dos alu-
nos. todos tinham muito carinho por 
ele e o viam como um exemplo de 
vida.

As instituições nas quais o senhor 
conviveu fora do Brasil deram 
exemplos práticos de humanismo? 

Nos cinco anos em que fiquei 
nos Estados Unidos percebi que o 
povo norte-americano é religioso e 
conservador e a linha humanista é 
muito forte, ao contrário do que nos 
é passado aqui no Brasil. Em Harvard 
havia uma grande igreja ao lado e, 
todo domingo, eram realizadas ceri-
mônias espetaculares. imaginamos 
que a inglaterra e os Estados Unidos 
são o centro do liberalismo, mas, no 
entanto, o lado humanista é cultiva-
do. Não dá só para ser técnico ou so-
mente aprimorar o lado científico da 

escola imaginando 
que com isso está 
sendo completo. 
Precisamos ver o 
lado emocional 
da  educação.  A 
qualidade de uma 
escola depende 
da qualidade dos 
seus educadores e 
isso influenciará 
diretamente na 
qualidade dos alu-
nos.

“A universidade deve f ormar bons cidadãos”

”
“QUEM PASSA PElAS ESCOlAS 

E UNivERSiDADES MARiStAS 
DEvE SER BEM FORMADO NO 
iNtElECtO E NO ESPíRitO. 
NO MOMENtO QUE A ESCOlA 
SE PREOCUPAR COM iSSO, 
SEUS PROFESSORES tAMBÉM 
iRãO SE PREOCUPAR. OS 
PROFESSORES PRECiSAM 
ASSiMilAR A iDENtiDADE DA 
iNStitUiçãO PARA PASSAR 
iSSO EM AUlA. A ESCOlA É UM 
PROlONGAMENtO DE CASA, 
tAMBÉM PRECiSA EDUCAR.

”
“O PROJEtO REFlExõES É 

UMA OPORtUNiDADE DE 
SE FAlAR EM vAlORES E 
MOStRAR A iDENtiDADE 
DA iNStitUiçãO, AlÉM DE 
PROMOvER A iNtEGRAçãO 
ENtRE OS COlABORADORES. 
É O EDUCAR PARA A viDA. 
OS CHiNESES têM UM 
DitADO: ‘SER PROFESSOR É 
SER PAi PARA SEMPRE’.



O OlhAR
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O Reitor Joaquim Clotet entende 
que este esforço pela diferença deve 
ser feito pela PUCRS sim, mas de 
modo especial por cada um, seja 
no consultório, em sala de aula, na 
secretaria, no atendimento a um 
pai. “É um compromisso de todos”, 
disse o Reitor. A coordenadora da 
Ascom, Ana Baseggio, defende que 
todos são produtores de informação 
(alunos, técnicos administrativos e 
professores). “Os canais que temos 

para isso são cada 
vez maiores, 
com mais aces-
so e facilidade 
de tecnologia”, 
explicou. Ela 

destaca que 
a Univer-

sidade trabalha cada vez mais para 
melhorar a comunicação e que, em 
parceria com a Asplam e a Gerência 
de Recursos Humanos, desenvolve 
diversas ações para melhorar a 
comunicação interna e externa. “O 
próprio Reflexões é um excelente 
momento de comunicação interna, 
de relacionamento e de integração”, 
observou. 

O coordenador da Asplam, Alzi-
ro Rodrigues, reiterou o esforço na 
consolidação da marca PUCRS com 
visibilidade, mas sem superexpo-
sição, pois para ele a Universidade 
não pode entrar numa concorrência 
de mídia, já que é diferenciada e, 
como consequência, também tem 
um posicionamento diferenciado. 
“O grande esforço feito nos últimos 
anos é trabalhar a marca da PUCRS 
e a sua percepção uniforme, basea-
dos em pesquisas realizadas com 
diversos segmentos da sociedade”, 
esclareceu Rodrigues.

ACReDITAMOS qUe A PUCRS DeVA MOSTRAR PARA A SOCIeDADe qUAl É 
O SeU DIFeReNCIAl, DIVUlGANDO qUe elA É, ReAlMeNTe, UMA UNIVeR-
SIDADe DIFeReNTe. De qUe FORMA Se eSTÁ TRABAlhANDO PARA ISSO?Um dos momentos 

mais esperados do 
Projeto Reflexões, 
em Bento Gonçal-
ves, é o Dialogando 

com a Reitoria, quando a Adminis-
tração Superior se coloca à disposi-
ção dos participantes para conver-
sar sobre a PUCRS. No sábado, 30 
de maio, o Reitor Joaquim Clotet, 
o vice-Reitor Evilázio teixeira, e os 
Pró-Reitores de Administração e 
Finanças, Paulo Franco, de Assuntos 
Comunitários, Jacqueline Moreira, 
de Extensão, João Dornelles Junior, 
de Graduação, Solange Medina Ket-
zer, e de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Jorge Audy, responderam a questio-
namentos de professores e técnicos 
administrativos por mais de uma 
hora. também participaram os 
coordenadores da Assessoria de 
Comunicação Social (Ascom), Ana 
Baseggio, da Assessoria de Planeja-
mento e Marketing (Asplam), Alziro 
Rodrigues, o chefe de gabinete da 
Reitoria, Marcos Másera, e o ge-
rente de Recursos Humanos, Júlio 
César de Bem.

Não só questionamentos marca-
ram o encontro. Foram levantados 
assuntos diversos e apresentadas 
muitas sugestões. Além das per-
guntas elaboradas pelos participan-
tes, os membros da Administração 
Superior também comentaram as 
sugestões trazidas pelos grupos. 

Saiba algumas das principais 
questões abordadas no painel.

Hora de dialogar 
com a Reitoria

O OlhAR
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Conforme a Pró-Reitora de 
Gradua ção, Solange Medina Ketzer, 
a PUCRS tem hoje cerca de 26 mil 
alunos de graduação. Apresentou 
uma redução em torno de 600 alu-
nos desde a última matrícula. E 
essa redução, explicou, foi de 400 
alunos no Campus Uruguaiana – 
devido à chegada da Unipampa 
com ensino público e gratuito e à 
diminuição das operações da PUCRS 
no local, – e em torno de 200 nos 
Campi Central e viamão. “Esses 
números são bastante importantes, 
representam uma retração, mas 
olhando para outras instituições de 
educação superior, nossas coirmãs, 
ainda é muito pequena. O Campus 
Central é aquele que continua com 

as operações a pleno”, 
avaliou. Solan-

ge comple-
m e n t o u 
d e s t a -

cando que a PUCRS tem grande 
preocupação em manter alunos 
desde o ingresso, na permanência 
e na retenção, o que se dá por meio 
da qualidade.

O Pró-Reitor de Pesquisa e Pós- 
-Graduação, Jorge Audy, explicou 
que nos programas de pós-gra-
duação há um número estável de 
alunos. Nos de stricto sensu existem 
23 programas, com 40 cursos de 
mestrado e doutorado e com cerca 
de 2.100 alunos. “Nos últimos qua-
tro anos esse número se mantém 
estável, com pequeno crescimento 
de cinco a dez alunos ao ano”.

Completando, o Pró-Reitor de 
Administração e Finanças, Paulo 

Franco, informou que dos atuais 
26 mil alunos de gradua-

ção, 4.300 estudam 
gratuitamente, em 
troca da chamada 
filantropia.

O Pró-Reitor de Extensão, 
João Dornelles Junior, respon-
deu aos questionamentos dos 
grupos 6, 7 e 10, falando sobre 
a vivência e a humanização 
dentro do Campus Central. Ex-
plicou que a Pró-Reitoria criou 
um espaço para apoiar iniciati-
vas deste tipo – a Coordenado-
ria de Desenvolvimento Social 
(Codes) – e que possui uma 
política de desenvolvimento 
social para a instituição. “Essa 
política foi aprovada em co-
legiado e está sendo implan-
tada”, disse. Dornelles citou 
ainda os trabalhos de extensão 
comunitários realizados, por 
exemplo, nas vilas Joana D’Arc 
e Fátima por estudantes de di-
ferentes cursos como Pedago-
gia, Medicina, Direito, Arquite-
tura, Engenharia e Psicologia.

A Pró-Reitora de Assuntos Comu-
nitários, Jacqueline Moreira, explicou 
que a PUCRS conta com representa-
ção estudantil em quase todos os 

colegiados das unidades acadêmi-
cas. Os espaços utilizados para os 
diretórios acadêmicos têm regras e 
são acompanhados pela Reitoria. Os 

representantes participam de reu-
niões periódicas com a Pró-Reitoria, 
onde apresentam suas demandas e 
sua realidade como alunos.

A PUCRS eSTÁ NUM MOMeNTO De eXPANSãO DO NúMeRO De AlUNOS? qUAIS AS PRINCIPAIS INICIATI-
VAS De AçõeS SOCIAIS?

qUAl O eSPAçO PARA A RePReSeNTAçãO eSTUDANTIl NA PUCRS?
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O tema foi apresentado pelo Rei-
tor a partir dos seguintes pontos: 
A Identidade como assunto clássico e 
polêmico, Identidade institucional, A 
Identidade da PUCRS e demais con-
siderações. Filósofos como Platão, 
cientistas, líderes e artistas foram 

c i tados  para 
exemplificar o 
tema e explicar 
o que é identi-
dade, qual é a 
identidade da 
PUCRS e como 
a Universida-
de é reconhe-
cida. Clotet ci-
tou também o 
presidente dos 
Estados Unidos 
e Prêmio Nobel 

da Paz, Barack Obama, que se vê 
como “um homem afro-descendente 
com nome esquisito”. 

O Reitor disse aos participantes 
que a PUCRS é uma instituição confes-
sional católica, regida por valores ma-
ristas e são essenciais à sua existência 
a reflexão, fidelidade à mensagem 
cristã e empenho no serviço à famí-
lia. Enfocou também o aspecto social 
mostrando que a Universidade não é 
só constituída por seus alunos, pro-
fessores e funcionários, mas também 
pelos seus diplomados, os ex-alunos. 
“Atrair os ex-alunos é um desafio e 
estamos trabalhando muito com eles, 
para tê-los conosco”. 

A importância de se contar com 
pessoas comprometidas e identifica-
das com a Universidade foi ressaltada 
por Joaquim Clotet. Por fim, convidou 
os participantes a refletirem sobre a 
harmonia entre fé, cultura e vida e a 
sentirem-se bem crescendo e traba-

A missão de construir  juntos a Universidade
Uma linda manhã de 

sol – temperatura alta 
para 29 de agosto –, 
esperava os 73 parti-
cipantes da etapa A 

Identidade do Projeto Reflexões no 
auditório do prédio 50 do Campus 
Central, em Porto Alegre. Foi um 
momento de reencontro para os que 
haviam convivido em Bento Gonçal-
ves, mas também de debates sobre 
o que é a PUCRS e a sua identidade. 
O vice-Reitor, Evilázio teixeira, deu 
as boas-vindas e pediu aos partici-
pantes um minuto de silêncio em 
homenagem a José Roberto Gomes 
da Silva, palestrante desde 2002 
do Projeto e que faleceu em maio, 
na queda do avião da Air France no 
oceano Atlântico.

O vice-Reitor destacou que dos 
117 participantes do primeiro encon-
tro, O Olhar, 101 responderam a uma 
avaliação e entenderam que em Bento 
Gonçalves foi possível dialogar entre 
todas as instâncias da instituição; in-
tegrar o pessoal de diferentes depar-
tamentos; aproximar dirigentes dos 
docentes e funcionários; proporcionar 
conhecimento sobre a instituição e a 
educação marista, além de promover 
conhecimento compartilhado sobre as 

potencialidades e as necessidades da 
Universidade.

No momento do Flash, o padre 
Érico Hammes estimulou a todos a 
refletir sobre um trabalho desenvolvi-
do pelo cirurgião plástico Milton Pau-
lo de Oliveira, do 
Hospital São lu-
cas, em Bukavu, 
no Congo (Áfri-
ca), apresentando 
imagens fortes 
sobre a realidade 
de miséria do lo-
cal. Na reflexão, 
Hammes lembrou 
que o papel de 
uma universida-
de católica é o de 
transformar pes-
soas, “transfor-
mar rostos dentro e fora da sala de 
aula”, disse antecipando em parte o 
que o Reitor Joaquim Clotet falaria em 
seguida, na palestra Refletindo sobre a 
identidade da PUCRS. 

“O esforço pela afirmação da iden-
tidade de uma instituição é um traba-
lho constante, comporta uma partici-
pação coletiva e por isso nós estamos 
aqui. Não podemos pertencer a uma 
instituição e sermos individualistas. 

Precisamos trabalhar coleti-
vamente e com os mesmos 
objetivos. Sem identidade 
uma instituição enfraque-
ce”. Essa foi a mensagem do 
Reitor. Segundo Clotet, para 
que haja a identificação de 
uma pessoa ou de um grupo 
com o local no qual trabalha 
e passa boa parte do dia, às 
vezes finais de semana, é 
preciso conhecer o que se faz 
e em nome do que é feito.

A IDeNTIDADe
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”
“A iDENtiDADE DESPERtA 

E REFORçA O PENSAR 
E O AGiR. CONCiliAR O 
AGiR CiENtíFiCO E O AGiR 
HUMANO É iMPORtANtE E 
NOSSOS COlABORADORES 
PRECiSAM ENtENDER 
iSSO. SER PUCRS SiGNiFiCA 
CONStRUiR JUNtOS.

JoaquIm Clotet



A missão de construir  juntos a Universidade

SÍNTeSe DAS PRINCIPAIS CONClUSõeS DOS GRUPOS

 Refletir sobre a identidade é pen-
sar-se como parte importante da 
engrenagem que é a Universida-
de, valorizando a simplicidade 
e a formação integral do aluno 
(não só como técnico, mas tam-
bém como cidadão, com visão 
crítica e participativa).

 É importante ter respeito pela 
instituição e fazer com que todos 
os que trabalham nela sintam-se 
parte, atuando de forma harmô-
nica com a missão da PUCRS.

 iniciativas como o Projeto Re-
flexões e os de capacitação são 
importantes para o contato com 
a filosofia marista e para a inte-
gração e o fortalecimento dessa 
identidade.

 Sente-se a necessidade de con-
ciliar a dimensão científica (co-
nhecimento) e comportamental 
(simplicidade, respeito, compro-
metimento, tolerância).

 O comprometimento com a for-
mação integral dos alunos cria 
uma relação de troca e motiva-

ção, promovendo a valorização e o 
crescimento recíproco.

 A mudança nos crachás foi impor-
tante para derrubar barreiras entre 
professores e técnicos administrati-
vos, mas esse aspecto ainda precisa 
ser aprimorado para haver mais 
uniformidade.

 Elogiável a postura da PUCRS de não 
interferir nas crenças de cada um.

 O desafio é fazer com que 
alunos também tenham 
orgulho da PUCRS e 
sintam carinho pela 
Universidade.

 Encarar a rotina 
de trabalho com 
alegria, bus-
cando romper 
com a mecani-
zação do agir 
e pensar, pois 
a identidade 
se faz no movi-
mento criativo.

 levar muito a sé-
rio o trabalho de-

senvolvido na instituição, pois 
ele tem repercussões sociais.

 Fazer com excelência significa 
fazer extraordinariamente as 
coisas ordinárias.

 O reconhecimento que a comu-
nidade tem em relação à PUCRS 
exige um compromisso pessoal 

com essa iden-
tidade.

Projeto 
top Ser Humano

Em setembro, a Associação Brasileira de 
Recursos Humanos (ABRH-RS) convidou a equipe 

do Projeto Reflexões para participar do 5.º Papo top 
de 2009, que apresenta aos universitários os cases ven-

cedores do Prêmio top Ser Humano e top Cidadania. ir. 
Armando Bortolini, da comissão coordenadora do Projeto, 
apresentou-o para os 25 alunos da disciplina Seminários e 
temas Emergentes de Gestão de Pessoas da Pós-Gradua-
ção em Gestão Estratégica de Pessoas da Faculdade de 
Administração, Contabilidade e Economia. Em 2008, 

o case Projeto Reflexões de Formação Continuada da 
PUCRS conquistou o Prêmio top Ser Humano, 

concedido pela ABRH-RS.

lhando na Universi-
dade. “A identidade 
desperta e reforça o 
pensar e o agir. Con-
ciliar o agir científi-
co e o agir humano é 
importante e nossos 
colaboradores preci-
sam entender isso. Ser 
PUCRS significa cons-
truir juntos”.

Depois da pales-
tra, grupos se forma-
ram para debater as questões propos-
tas. Entre as conclusões, apresentadas 
no final da manhã, os professores e 

técnicos administrati-
vos presentes enten-
deram que a PUCRS é 
comprometida com a 
sociedade, respeita o 
indivíduo e valoriza a 
simplicidade e o tra-
balho em equipe. Aos 
seus colaboradores 
cabe entender e par-
ticipar dessa identi-
dade, isto é, “vestir a 
camiseta”.

Ainda nesse dia, os participantes 
assistiram a um emocionante vídeo 
feito em Bento Gonçalves, onde fo-

ram mostradas fotos e lembranças do 
agradável encontro realizado em maio 
na Serra Gaúcha.



O COMPROMISSO
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Comprometer-se é 
transformar para melhor

O Projeto Reflexões tra-
balhou o tema O Com-
promisso na última pa-
lestra de 2009, realiza-
da em 17 de outubro, 

reunindo 67 participantes desta e de 
outras edições. Convidado para falar 
sobre o tema, o padre Érico Hammes 
fez os presentes refletirem a respeito 
do papel da PUCRS como instituição 
e o compromisso que deve assumir 
quem trabalha na Universidade. Ele 
abor dou o assunto sob os aspectos 
conceitual, filosófico e teológico, ci-
tando algumas utilizações da palavra 
compromisso – presente no Marco Re-
ferencial oito vezes, no Planejamento 
Estratégico com onze citações e, na 
Biblioteca Central, com mais de cem 
títulos. 

A ideia, garantiu Hammes, foi 
mostrar todas as implicações do ter-
mo. lembrou também que a Prêmio 
Nobel de literatura deste ano, a rome-
na Herta Müller, é autora de uma obra 
denominada O Compromisso, livro 
traduzido para o português. “Conta a 
história de uma operária que trabalha 
numa fábrica têxtil e é suspeita de 
ser informante e opositora ao regime 
de Ceaucescu no país. Dentro dos 
bolsos de ternos exportados para a 
itália, são encontrados alguns bilhe-
tes que falam mal do regime. todas 
as segundas-feiras, às 10h, ela tem o 
compromisso de comparecer ao inter-
rogatório.”

Hammes explica que a indiferença 
de pessoas diante de fatos reais, como 
a corrupção, conduz à violência e à 
destruição do ser humano – desvir-

tuando a origem e a possibilidade do 
compromisso. Entende que, na visão 
teológica, o compromisso tem uma 
dimensão pessoal e público-institucio-
nal. “Comprometer-se é transformar. 
Obrigações, envolvimentos e vínculos 
só são assumidos por pessoas e não 
por indivíduos, que são seres anôni-
mos”, frisou. 

No final da manhã, cinco grupos 
se reuniram para debater o papel e o 
compromisso da PUCRS como insti-
tuição e responder sobre como o téc-
nico administrativo ou o professor se 
compromete com a missão e a visão 
da Universidade. Foi consenso a ideia 
de formar profissionais comprometi-
dos com o aprendizado e o trabalho 
e com a transformação da sociedade. 
Ao funcionário cabe a dedicação e 
o engajamento em todas as tarefas, 
uma constante postura autocrítica e 
respeito aos valores institucionais.



ReSPOSTAS DOS GRUPOS ÀS qUeSTõeS

 Formar profissionais comprometidos com o seu 
aprendizado e com o seu trabalho.

 Conscientizar os alunos da necessidade de se tor-
narem autônomos e responsáveis pelos seus atos. 

 Preparar pessoas que realmente possam contribuir 
para a transformação da sociedade.

 Conciliar a formação técnica (excelência profissio-
nal) com a formação humana (cidadania).

 Comprometer-se não só com o futuro profissional 
do aluno, mas também com o seu desenvolvimen-
to integral como cidadão com uma visão huma-
nista. Posicionar-se e desenvolver-se, como insti-
tuição, na preparação de sua comunidade interna 
e dos seus alunos, para atuarem na sociedade em 
que estão inseridos com valores éticos e morais 
corretos, de forma justa e fraterna.

 A PUCRS tem compromissos com a sociedade, 
tanto na formação integral de seus alunos e da 
sua comunidade acadêmica, quanto no impacto 
positivo que produz na comunidade, no Estado e 
no País.

 A Universidade deve compartilhar continuamente 
com seus alunos os ideais humanísticos baseados 
nos princípios católicos e maristas.

NO CeNÁRIO ATUAl, qUAl É O PAPel e O COMPRO-
MISSO DA PUCRS COMO INSTITUIçãO?

qUAl O MeU COMPROMISSO COM A MISSãO 
e A VISãO DA PUCRS?

 A busca de engajamento, empenho e de-
dicação em todas as tarefas e situações, 
mesmo que pareçam menos importantes 
ou relevantes no âmbito geral.

 Manter constantemente uma postura 
autocrítica de forma a contribuir para que 
a Universidade cumpra com a sua Missão 
tendo os princípios maristas como nortea-
dores.

 Conhecer, compreender e assumir a Missão 
e a visão da PUCRS atuando de maneira a 
realizá-las.

 Ser exemplo vivo e constante, para o alu-
no, de um ser realizado, capaz, íntegro, 
caridoso e feliz.

 Respeitar os valores institucionais, traba-
lhando pelo crescimento da Universidade, 
fazendo o trabalho com qualidade, buscan-
do sempre uma atualização, com caráter 
pró-ativo.

 tornar a PUCRS referência e modelo e não 
só transmissora de conhecimento.

 ter consciência de que todos representam 
a Universidade.
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Para marcar  a história
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